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Neste artigo, o autor questiona as tentativas de simpli
ficação do emprego do Poder Aérf!o, tornando-o restrito ao 
apoio aéreo aproximado. 

a crescente desenvolvimento 
das Aviações dos Exércitos 
e das Marinhas em todo o 

múnd.o tem trazido à baila al-
gumas questões de capital im
portância para a fixação da Dou
trina de Emprego do Poder Aê
reo. Assim, não ê pe~ueno o 
número de vezes que assistimos 
às tentativas de estabelecer 
doutrina que visa a simplifica
ção do emprego do Poder Aêreo 
e, em particular, na minimização ' 
de sua participação nas Opera-
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ções Aerotâticas, simplificação 
·essa que procura dar a entender 
que, na conduta da manobra no 
Teatro de Operações, o Poder 
Aéreo é indispensável apenas 
ha neutralização das posições 
de resistência que impedem ou 
limitam o movimento da Força 
de Superffcie. Significa dizer 
que o Poder Aêreo apenas age 
nas tarefas de Apoio Aêreo 
Aproximado. Partindo dessa po
sição, não fica muito diffcil, por
tanto, negar ao Poder Aêreo a 
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sua ação em tempo, profundida· 
de e espaço, o que, por conse
guinte, lhe neg_a o direito de 
existir como Poder 'Uno e, prin· 
cipa/mente, Decisório. 

Porém, o mais interessante 
(e não percebido) disso tudo é 
que, ao serem simplificadas as 
ações aéreas no Teatro de Ope
rações - e, melhor dizendo, ao 
ser negado ao Poder Aéreo suas · 

·ações em tempo, profundidade e 
espaço- reduzir-se-ia, da mes
ma forma, as operações de su
perffcie a uma série de batalhas 
individuais, desvinculadas da 
ação geral e vivendo apenas 
o momento desse com bate, em 
particular. Seria admitir que, 
à época das proezas lunares, 
uma guerra, mundial ou · local, 
possa ser· ganha em uma única 
batalha, à sem e I hança de Wa
terloo ou Moscou ••• 

O que talvez venha oneran
do o perfeito entendimento da 
manipulação do Poder Aéreo, 
quer em suas ações Aerotâticas, 
Aeroestratégicas ou de Defesa 
Aérea, é a facilidade que temos 
de esquecer que a conflagração 

· é Global e que os co-nceitos de 
tempo, profundidade e espaço 
estão vinculados a Ações Conti
nuadas, que é o caso em um es
tado de guerra (ou de conflito). 

Mas não seria esse o maior 
ônus se estivéssemos em "coli· 
sões" apenas no campo doutri
nârio. O que hâ, na realidade, é 
uma "redução simplificativa" por 
força do desconhecimento do 
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que se passa no panorama mili· 
tar em ger.al e aerotâtico em 
particular, em uma situação de 
conflito. O tal desconhecimento 
estâ vinculado ao fato de que a 
experiência operacional aérea 
(real) br'hsileira foi ~- vivida hâ 
cerca de 40 anos, gerando um 
"condicior}amento r~stri ti v o 
mental-profissional" proveniente 
do fato de que nossa Força Aé
rea viveu em combate apenas 
durante as fases de Interdição e 
Apoio Aéreo Aproximado (vin
culada, pois, às Operações .de 
Superffcie), não tendo sido em
penhada na conquista do domf· 
nio do ar .. 

Se além de tudo iss.o so
marmos à equação, como novo 
membro, a ação de contra-in
surgência ainda pregada por al
guns (e sua inevitâvel e inacei
tâvel transformação do Poder 
Aéreo em "utilidade"), então en
tramos em total conturbação, 
pois o que é a ação de contra
insurgência senão uma opera
ção de ataque, planejada, con
trolada e executada da "mes
mfssima" maneira que em qual
quer das faces das Operações 
Aerotáticas já mencionadas? Ca
rece, portanto, de identidade 
isolada · ••. 

O emprego do Poder Aéreo 
nas Ações de Teatro, a utiliza
ção do avião como instrumento 
tâtico ou, mais simplesmente 
(como pensam alguns), o "uso 
do avião para aumentar o alcan
ce da Artilharia", é, sem sombra 
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· de dúvida, conseqüência ou re
sultado, e não causa que possa 
justificar a aplicação do Poder 
Aéreo na solução das operações 
militares no campo tático. E o 
emprego do Poder Aéreo trans
cende a tal estágio ... 

Uma viagem nas páginas da 
história da Aviação comprova 
que muito antes de estarem os 
aviadores engajados com os 
problemas da neutralização e 
destruição das forças inimigas 
envolvidas na manobra de super
ffcie, já estavam os "ases" da 
luta aérea exercendo a ação de 
patrulha aérea de combate e, 
como conseqüência, a caça ao 
inimigo no ar. 

Somente a flexibilidade ·e 
emprego do avião de combate, 
dádiva excelsa posta nas mãos 
do soldado do ar, é que permi
tiu sua incursão no domfnio do 
apoio de fogo aéreo à manobra 
de superfície, b que multiplicou 
geometricamente o horizonte de 
emprego da arma aérea. E foi 
debaixo dessa nova visualização 
de aplicação do esforço aéreo, 
que vimos finalizar a Segunda 
Guerra Mundial, . transcorrer o 
conflito Coreano e a conflagra
ção do sudeste asiático, sem 
mencionar a~:~tros atrHos arma
dos de menores proporç~es em 
diversas partes do mundo 
(Oriente Médio e Ilhas Falklan
ds/Malvinas). 

Essa atuação em proveito 
das ações tituladas "apoio de 
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fogo" de tal forma foi enfatizada 
e solicitada, e chegou adquirir 
tal monta, que compeliu à adi
ção de novos parâmetros à sua 
sistematização. E daf datam as 
primeiras ações tomadas pelas 
Forças Aéreas do mundo mo
derno no sentido de analisar a 
economia do emprego das af3ro
naves de combate de primeira 
linha versus os resultados a 
atingir nas ações de "apoio". 
Como conseqüência lógica, sur
giu uma resposta (já esperada) 
no seio da "comunidade aeroes
pacial": para as ações de natu
reza tática, o microcaça, o avião 
de ataque, a aeronave de contra
insurgência ou o helicóptero ar
mado representam a solução de 
compromisso entre a massa de 
emprego associada ao rendi
mento operacional face aos re
sultados desejados, ••• Melhor, 
pois, que as "grandes bestas 
armadas" •.• 

Nessa fase da história da 
aviação, cujas páginas recém
acabamos de folhear, o arsenal 
de material aéreo mundial colo
cou em serviço um sem-número 
de pequenos combatentes (até 
treinadores), cuja tônica promo
cional eram a variedade de ar
mamento transportado, o baixo 
cUsto operacional, a bivalência 
e simplificação operativas (trei
namento + combate), a redução 
da infra-estrutura de apoio, o 
tamanho ffsico, o custo unitário 
e (aspecto importante para o 
Terceiro Mundo ... ) a possibilida-
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de de construí-los "no galpão de 
sua garagem". 

Evidentemente, essa é uma 
receita que tem "enfermo e me-

, dicamentos" predefinidos. Não 
pode ser vista como regra uni
versal. Mas, sem isso percebe
rem, alguns analistas menos (ou 
mal) avisados aceitarall) - antes 
de mais nada - a tese da sim
plificação na manipulação do 
emprego do Poder Aeroespacial 
no campo tático. E estreitaram 
ainda mais o campo de ação e 
de interveniência desse Poder, 
eliminando sua capacidade po
tenci ai, reduz indo seus horizon
tes, etc. Com isso, conduziram a 
aviação de guerra para o retorno 
às suas origens, já negadas: a 
volta ao status de arma e ao 
serviço que remonta ao passado 
long!nquo ..• 

Com tudo isso, não significa 
dizer que somos contrários à re
gra da simplificação em termos 
do investimento, da economia e 
do rendimento nas ações aero
táticas. Significa, sim, uma re
pulsa à simplificação, pura e 
simples, estribada em doutrina 
importada (ou pré-fabricada por 
alguns visando outrem •.• ) que, 
se mal interpretada ou rrial apli-

cada, conduzirá fatalmente à 
redução da importância da par
cela de valor somatório que é 
o Poder Aéreo na grande equa
ção que é o Poder Nacional. 

Adotlimos, Senhores Mem
bros da F orça Aérea; antes de 
mais nada, um comportamento 
intelectual compatrvel: a vivên
cia e a ação combatente do Po
der Aeroespacial não se justifica 
pelo exercfcio tão-somente das 
ações de "conseqüência ou re
sultado", como é o caso das ta
refas cumpridas no seu desem
penho no cenário tático, mas 
sim pelo somatório das suas 
inúmeras caracter!sticas fmpa
res que, por · não estarem sem
pre à vista, são olvidadas ... 
por muitos. Mas que não por 
nós, os guerreiros do ar! 

Muito antes do que bater os 
inimigos no solo, nossa tarefa é 
o domínio do ar - a Superiori
dade Aérea. A ação tática 
é conseqüência ou resultado de 
nossa múltipla capacidade. 
Nosso verdadeiro destino é a 
conquista do espaço, o ataque 
ao coração do inimigo e a des
truição de sua vontade de com-
bater. . . · 

O 'restante é acessório! 
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